Efeito do Bacillus thuringiensis sobre os grupos funcionais de microrganismos na rizosfera de milho
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Resumo
Durante o processo de esporulação o Bacillus thuringiensis (Bt) produz inclusões de cristais que são tóxicas para vários tipos de larvas de insetos das ordens Lepidóptera, Díptera e Coleóptera. Na literatura os trabalhos têm focado o efeito da toxina sobre insetos não alvos, no entanto muito pouco se conhece sobre os efeitos que esta proteína pode causar nos grupos funcionais de microrganismos do solo. Este estudo avaliou o efeito do B. thuringiensis sobre os grupos funcionais de microrganismos que participam ativamente dos ciclos do C, N e P na rizosfera de plantas de milho. Foram utilizados três tipos diferentes de inoculo de B. thuringiensis var. kurstaki HD1(Cry+), produtor do cristal bioinseticida , Cry1Ab, a cepa 407 (Cry-) mutante não produtor do cristal bioinseticida, as cepas foram inoculadas na concentração de 107 CFU g-1 solo seco. O efeito do B. thuringiensis foi avaliado sobre os seguintes grupos de microrganismos do ciclo do carbono (bactéria heterotrófica, fungo saprófita, actinomicetes, Pseudomonas fluorescens, celulolítico, amilolítico e proteolítico) e do ciclo do nitrogênio [bactérias fixadoras de N que usam o malato como fonte de carbono (MCS) e as que usam a glicose como fonte de carbono(GCS)]. Diferenças significativas foram observadas na presença de B. thuringiensis na rizosfera de milho, no entanto estes efeitos foram na maioria das vezes foi estimulatório e em alguns casos inibitórios. 
Não foi observadas diferenças entre os tratamentos nas populações de  bactéria heterotrófica e fungos saprófita, após 20 dias de cultivo. P. fluorescens diminuiu sua população nas plantas inoculadas, no entanto as plantas inoculadas com Cry+ a população foi maior do que a observada nas plantas inoculada com a cepa de Bt não produtora do cristal. As duas populações de fixadores de vida livre de N avaliados tiveram diferente efeito na presença de Bt. Os fixadores GCS apresentaram um continuo crescimento até 37 dias de cultivo, exceto na plantas Cry+ que inibiu o crescimento estabilizando a população, no entanto no fim do experimento a População de GCS foi estimulada. No entanto, os fixadores de N GCS foram estimuladas pela presença de ambas as cepas de Bt utilizadas como inoculo.
Outros microrganismos que participam do ciclo do C tais como proteolítico e amilolítico foram estimuladas pela cepa de Bt Cry+ e após os 109 dias de plantio a cepa Cry- apresentou efeito inibitório. Os celulolíticos não apresentaram qualquer efeito na presença das cepas de Bt.
A população de actinomicetes foi inibida até os 37 dias de cultivo pela cepa Cry+ e após 109 dias ambas as cepas apresentaram efeito estimulatório sobre os actinomicetes. Os fungos micorrízicos arbusculares que estão envolvidos no ciclo do fósforo foram estimulados por ambas as cepas de Bt após os 55 dias de cultivo.
As duas cepas de Bt tiveram efeito inibitório sobre as populações de protozoários ciliados e flagelados.
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